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CRIADA

DE
Foi criada a Comissão

Nacional de Bolsas de
Estudo, designada C.N.
B'E.,- segundo um despa-
cho aprovado en 24 de
Março deste ano e asEi-
nado pelo camarada
Francisco Mendes, Co
missári,o Principal do
Conselho de Comissários
de Estado.

Esta Comissão tem a
seguinte composição: Pre-
sidente, camarada Mário
Cabral, Comissário de
Estado da Educacão Na-
cional; Vice-Presidente
Chico Bá. responsável
Nacional- da JAAC; vo-
gais, camaradas Fernan'
do Fortes, Comissário de
Estado dos Correios e Te-

Mini¡tro
poriuguêl
visitortí
Bi¡squ

O Ministro Por-
tuquês dos Trans-
po-rtes e Comunica-
cões. Lima Ferreira,
åfectualá de 19 a

22 deste mês', uma
vis,ita o'ficial ao nos-
so País, segundo
informaçöes rece-
bidas junto da de-

lega$o da AnoP
em Bissau

(Gæünur nr Púg.'t)

BfILSA$
lecomunicações,, Filinfo
Vaz Martins, Comissário
de Estado da Energia
Indústria e Recursos Na-
turais, Leonel Vieira, Dil
rector-Geral do Comissa-
do de Estado dos Nesô
cios Estrangeiros, Carlos
Dias, Chefe de Departa-
mento do Comissariado
de Estado da Educação
Nacional e Francisco Fr
dul, responsável pelo der
partamento de Bolsas de
Estudos do mesmd Co-
missariado.

Compete a esta Comis-
são de Bolsas de Estudos
vela¡ pelo rigoros-o-b cum-
primento do decreio que
estabelece as normas de
atribuição de bolsas det

A convite do nosso Par-
tido, chegou anteontem ao
país,' uma delegação soíiéti-
ca do Comité de Solidarie-
dade com Povos de Á.frica
e .Á.sia, chefiada pelo cama-
rada Sabatov, chefe do De-
partamento do Còmité Cen-
tral do Partido Comunista
da Kirjuizia e presidente do
Comité de Solidariedade.

Integravam ainda a dele-
gação Torajev, redactor-che'
fe adjunto da revista "Á,fri-ca e Ásia de hojer, e lege
rov, candidato de Ciências
Históricas -e professor do
Instituto de Ciências So-
ciais.

Entretanto, aPós a sua
chegada ao AeroPorto Inter-

Võo ser conslruído¡
no Prqiq
silos poro
de cereq¡s

depós¡tb

EIIEÃU

um simples adiamento r
não de um abandono defi
nitivo do fabrico desta ar
ma, tão perigirsa para a so
brevivência do planeta. Se
gundo o "New-York Times,
parece queopresidente Car
ter era há alguns dias favo
rável a um abandono purr
e simples da'bomba de neu
trões. Mas. pressões conJuga
das vindas do Pentágono, dr
congresso e do
Alemanha
vlaram
ministro dos
trangeiros, Hans
Genscher levaram
dente americano a
um adiamento à bomba. .

Na página 8, um cientist
americano fala do que é r

bobmba de neutrões.
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DE ESTUDfI

Chegqrom qo poír delegoções
sov¡éticqs de Solidqriedqde
e dq Crvz Vermelho

estudo e estágios de for'
maçãs no estrangeiro. Ao
Presidente da Comissão
Nacional de Bolsas de
Estudo compete levar à
execução o plano de bol'
sas e âs decições tomadas
pela CNBE na selecç{o
dos candidatos a bolsei-
ros.

Entretanto, mostrando
a prática ser vantajoso
centralizar numa única
entidade a competência,
para. concessão de bo'lsas
de estudo, de modo a evi-
tar sobreposição e disper-
são de acÇões e outros in-
convenientes,,um despr
cho assinado também pe-
lo camarada Francisco
Mendes determina gue o

nacional de Bissalanca, a
nossa reportagem abordou
o camarada Sabdtov, que
começou por afirmar: (É
para nós, uma grande hon-
ra e alegrla responder ao
convite que o PAIGC nos
fez, para visitarmos o pals,
hoJe livre e soberano - a
Repúbllca da Guiné-Bissau.
Vlemos sobretudo saudar'a
vanguarda de combate, o
destacado povo da Gulné'
-Bissau e a 6ua organização

- o PAIGC>.

Referindo-se à luta arma-
da levada a cabo sob a di-
recção do nosso Partido,
encabeçado pelo filho desta-
cado do povo éuineense, ca-
marada Amílcar Cabral, con-

Comtssariado de Estado
de Fducação Naciorral é
o unrco organlsmo que,
no país pode conceder
bolsas de estudo.' Compe.
teJhe coordenar e centrr
lizar toda a política de
formaçäo de quadros.

Somente os casos de es
tágios de reciclagem, de
cunta duração, é que se
rão da cornpetência dos
Comissariados interessa-
dos, devendo, no entanto,
comunicar ao Comissarir
do de Estado da Educa-
ção Nacional os nomes
clos candidatos enviados,
país onde se realiza o es
tágio, sua duração e o
mais que for julsado de
interesse. I

tra o jugo colonial, o chefe
da delegação precisou que
foi justamente nestes anos
que se criaram os laços de
amizade e de solidariedade
entre os dois povos, na ba-
se da unidade dos objecti-
vos na luta pélos ideais da
paz, progresso contra o im-
þerialismo, neo-colonialis-
mo,racismoeareacção.

A delegação foi recebida
no aeroporto, pelos camara-
das Ot[o Schart, membro
do CEL do Partido, António
Borges, do CSL e Lelica
Boai, directora do Instituto
de Amizade.

(Con¿inua na Pág. 8)

Cabo Verdê âssi-
nou com o Organi+
mo de Segurança AlL
mentar da ONU um
acordo para a cons-
trução de silos para
conservaÇao de cere-
ais. O prõjecto, aval¡a-
do em três milhões e
c¡nquenta mil dólares,
será financiada pelos
Países Baixos, através
de depósito efectua-
do na FAO, organ¡s.
mo da ONU para a
ajuda alimentar, es-
tando prevista a sua
realizaçãs num perío-
do de ilois anos

lntervinde durante
a cer¡mónia de assina'
tura do acordo, José
Brito, srecretário de
Estado da Cooperação
e Planeamento. afir-
mou que uma das. prl
ocupaçoes pnnclpals
do seu Governo é as.
segurar a al¡mentação
a toda a população e,
para isso, há a neces-
sidade de se cr¡ar
stocks, de maneira a
evitar segundo af ir-mou o Presidente
Aristides Pereira num
dos seus discursos,
que nunca mais ne-
nhum caboverdiano
morra de fome>>.

A importância do

projecto não se reve
la simplesanente na
reserva constante dos
cerea¡s, como tem um
papel fundamental nu.
ma melhor rac¡onali.
zação do ponto de
vista de petdas e de
estabilizagão de pre
ços. Este pro¡ecto vai
dar uma ass¡stênc¡a
à EMPA que é uma
soc¡edade estatal que
tem um contributo
val¡osoadaràecono
m¡a nac¡onal. Essa
assistênc¡a poderá'ser
no domínio da organ¡.
zaçâo, implicando ae
s.¡m uma melhor plq4t
Ttcaçao das. tmporta.
çoes e programação
dos stocks.

Os Países Baixos
resolveram conf¡ar a
construção à SAS,
Organizãção de Segut
rança Alimentar no
seio da FAO gue se
encarregará das o
bras. juntamente com
diversas firmas acre
ditadas pelo Governc
caboverdiano, asse
$urande a superv¡sãc
geral das instituições
O representante" d¿
PNUD expr¡m¡u a su€
esperança de que os
trabalhos tenham ini.
cio ainda este ano.

I
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0 ilr c0r{GREssfl,
A REUIIIÃÍI iIAIS IItIPflRTAilTE

E DECISIVA DfI PARTIDII

E DAS IIfISSAS REPÚBLICASI

ldl¡do o frbrlco
d¡ perlgrsa bomb¡ d¡ nrutrõtl
O presldente Carter dos

Estados U¡idos deoidiu
adiar a prrodução da bomba
de neutnõcs, arma canti-
-pessoas) de efeitos parti-
crrlarmente devastadores, e
proporá em contrapartida
um reforço do potencial
milltar da Otan, informou-
-se anteontem à noite em
Washington de fonte bem
informada

Esta dedsão, <iue derria
ser anunciada oficialmente
ontem pela Casa-Br€nca é,
na oplnlão de nt menosos
observadores, o resultado
do violento repúdio que lar-
gos meios democráticos e
progressistas de todo o
mundo manifestaram pelo
Þroiecto americano.

Mas, em llJashington su-
blinhou-se que se trata de



l,-os leitores

Novos tdxis
c os rulis em Bisstlu

.?or lsso fnrrsmo eu Frg{¡nto: - Pøque iìe h¡b-
.ae fratar tão'.mal os earrõs adquiridos pêlo Este
do? Talvezhaia alguérn que pense que esses carros
ñor iãã ofereäiaosl Nadá dissÒ'! São comprados e

aÀtant o talot de ürn þovo tøballraüsr. ÂlÉrn cto

rnàis, eu Þenso que esset táxis são fn¡to de longos

.ú A" secrif'lcios sern cônta, consentidos pelo ros-
so P'artido. Portauto, tendo'tudo isso e¡n conta, é

triste verfnos .måquînas tão so'fistiëàdäs cÒmo são
æ gâtfos ägora, ¡rran esfatiÞdss- entr-tump-de
õò Ë" car{o qæ o podemæ u¡r¡siderar tltcordsr'
õ"t.o. nern füerarn- drras 'semanas de actividade'

E'q¡rern fala dos tb<is wnbéñ Þodþ &ftar de

{idt¡f# Peñt€rrcÈlftêß 'à váriæ dèpaftaæ€lefos de
ËJ*Au. tãis conT o os ,A.rmazéns do Þovo, Obras Pú-

rriä" Säîá", 
-ièm 

tuta" de ou.trtrs sècto,res de -øc'

tiåädes düË todcrs os dias forneeert üertu ø'
.cffos para-os tr'¿tè{haFs de Blsu'

A rnim, o que me admira é que nesta ¿{dade'

tao lequenâ õoiro eta ë, qu{È.lesmo a pé æna pes

soa é capaz de chegar a æmÞo e ho¡as a qrralqtler

sítio, øs ca¡.ros afidâm com tal ve"locìdade' como

que vb para rurnca mais r¿oltar"' aliás, é isso que

aconFce æm,frrcqßÉújiâ.

FT'NDUNGO

O Pais

lf,anuet Boal no semfur,arlo sobre o III Gongresso

A saùde no rrosso plano de dese!¡Yolvimerrto
No artigo que Publica-

mos, no nosso número de
4 do corrente, sob o tltulo
.A saúde deve estar no
orincíoio e no firn do nos'
'so pÉno de desenvolvimen'
to,l houve gralhas
que def ormaram
ccrtas frases, que Passamos
a rectificar. Recordamos que
o referido artigo resumia a
intervenção do camarada
Manuel Boal, Secretário
geral do Comissariado de
Estado da Saúde e Assun-
tos Sociais, sobre uSàúde
e Atirirentaçãor', pronuncia'
da no serahá¡io de qredrcs
para estudo dhs Resolrrções
do ,Iltr Congrtsso.

Na þrimeira colu¡¡a, onde
diz "Na base dô rehtório
é que se estabeleceu nþ

fim as resoluções que Ïoi
elaborado à saída do Con-

gressoD, deve tlizer'se: <E

do
se elaborou a re-

geral do III Con-
gresso.D Na terceira colu-
na, onde está escrito <sa-
bemos que as pessoas com
melhor saúde são capazes
de particþar mais nas ta-
refaç de reconstrução na-
cionalì mas vamos resolver
esses problemas fazendo
com que aS pessoas se sin'
tam impostas>, para me'
lhor corrigir, publicamos o
extracto clci discurso do ca'
marada Manuel Boal sobre
isso, onde se diz qre: Ë
claro que todo esse esforço
não poúe ser feito sem o
consentimento, a adesão e

a participação das PróPrias
rmssas, das PróPrias comu'
sidades '

Ainda na Primeira coluna,

onde está escrito <salien-

tando que para uma Pessoa
ter equrlíbrro ecológico e so'
cial, tem que ter vários
factores essenciais>, isto
quer dizer que uma Pessoa
só tem saúde, se vive sem
problemas e se seûte per-
feitamente adaptada no
meio em que está.

Entretanto, o camarada
Manuel Boal presidiu na
quinta-feira, os debates so-
bre o seu discurso de de
mingo passado, no quadro
da Campanha de Divulga'
ção e Popularização das
Resoluções do III Con-
glesso

O discurso tivera como
tema a Satlde e os debates
viriam a versar, de confor-
midade com as quesfões

levantadâs, sobre proble-

mas da saúde em geral,

profilaxia da Tuberculose, e

cutiu com as entida-
des competentes o
problema da nossa
êompanhia Nacional
de S'eguros e Previ-
dência. Inicialmente'
de facto estava pre-
vista uma Sociedade
de Economia Mista

com Portugal mas,
dada a situação de
impasse a que chega-
mos com aquele país,
(achámos que Portu-
gal jå não estäva ¡n-

teressado. Po,r isso
falámos do cancela-
mento da dita socic-
dadg para criar a no\ra
companh¡a)).

a questão da lepra, que
não tem profilaxia rnas que
pode ser combatida.

No carrpo das doenças,
falou-se ainda da Varíola,
tendo o camarada Boal re-
velado que aquela está
quase compre¡amente
banida de .Á,frica e que, se
não se registasse nenhum
alastramento na Etiópia
ou ¡ur Somália (t¡ltimos fo-
cos registados), essa doen-
ça seria considerada irradi-
cada do nosso continente.

ântes de concluir, uma
pergunta suscitaria dis-
cusssão de un tema, muito
controverso: o aborto. Por
proposta da mesa, aceite
pelos delegados, no último
dia do seminário, será mar-
cada a data para uma ses-
são exclusiva sobre o abor-
to, na presença das autori-
dades competentes 

"(juris-
tas, médicos).

da discussão,
capítulo,
CSL que
solução

capítulo
relatório

por
doCuidar dos ¡¡ateriais de trabalho é um dever

de todos os trabalhadores. Maior cuidado ainda
se deve ter com esses materiais quando se tornam
património do Estaclo, no nosso caso, um patrimó-
nio do povo. Quelo, coin ludo isto, refor'çar o que
penso sèr a opinião de todos os bo4s filhos desta
ierra e de toàos os trabalhadores ònscientes do
seu dever na luta pelo progresso deste país pobre.

O problema passa'se com os novos táxis re-
centeniente adquiridos pela Companhia Silô Dia'
1ar. Verifica-se Lrma total falta de zelo para com
e{eg por Barte dos seus condutores. Até este mo'
mentõ, não sei mesmo quantos já foram para a
sucata.

Felizrænte, a situação está agora- mais tolenó-
vel da què .trô'llúctô, 

-qrma¿o 
æ ¡&r*lce tárts eÞ

mecalarn a circular. Fazi¿rm'me lembÏar, sem exa-
g"- o .Rali rle À4c¡nte Carlon. Todcrs se julgavam
im Emerson FitÞaldi, um ás ë.Ìgbâta ¡5 PF-
soas, para atraveðsárem as ruas, tinham que o fa-
zer âìorrg,,-senão cor¡iam o rlscodeserem atrope
ladas.

É, com muita satisfação que vemos calros e

camióes, pertehcentes a partic-uùare$ cry mtrícrr
i"i-*"ii. *tigas, mas Jfuncionarem ainda muito
.b""r:.om as -cllaparias muito bern co¡servadøs'- 
Þãtã ouüor. i¿ ne*rn lr¿ Þeças ro mercãdÒ, P9)9Ûe
1á êßtãb {orta-'iiþ üso, rlâs àlnila rraballùrn lln'da'
';.r;;. T;dJ isto é titna prova de dedicação e ze{o

;dä* urcla 
"!úsa 

que nos pertenæ, e da qual
. 

'*-uu*os 
que depende 

-o 
nosso pão de cada dia'

Numa entrevisra.
qu€ o GamaÍaua v¡il-
Go Gaþral, Uornlssa-
rio de Esrtad'o do De'
sgnltolv¡fnento Èconc-
mico e Planlficaçao,
co{ìGedeu ao nosso
jornal de 30 de Março,
depois de ter Partlcl-
Dado, em Bruxelas, na

ieunião dos ACP e se

iãi destocado a Paris

"- 
l-itOo., houve al-

guns erros, que pas'
samos a coff¡glr.

Onde esta escrito
((Þreve-se uma reiJ nião
òõhjuñtã dos ACP/
/CEE para Junho Pro-
í.i*Jn, deve-se ler
iìiuihó próxim.o>>. on'
de está êscrltq ({êrl-

controu-se com várias,
ent¡dâdes nomeada-
mente o secretárro
das Pescas)), deve lel-
-se ((Secretário de Es-
tado do Plano, dr. Ser-
rão)). Ainda, no mes-
mo aftigo, onde está
empresãs Norma e i:s-
tel,' deve ler-se Cetel.

Na última Parte da
entrevista, quando o
camara'da Vasco Ca-
bral fala do Problema
da Sociedade de Eco-
nomia M'sta. que foi
discutido eriì Portu-
sal- Precisamos que o
õamàrada Comissário
de Estado do Desen-
volvirrìento Económi-
co e Planificação, dis-

30m acEE
pelos ACP

Semlnario
üe ErXucaçao

Organizado pela
delegacia regional da
educagáo de Buba,
realizou-se em Tite,
de 24 de Março a 1

do corrente, um sern:-
nário onde se fez um
estudg do programa
para 'o êhs,ifìo tjásico.

.Participaram no se-
minário os presiden-
tes das comissões de
estudo e og de,lega-
dos da educaçãe dos
sectores da região,
que apelaram aos ins-
pectores locais para
que ¡ntensifiquem os
seus trabalhos, de for-
ma a permitir rnelhor
aplicação do progra-
ma por parte dos col'-
pos do,centes.

Como correu 'o l,o período estolor?'
Respond

Pasb 2

e o povo

O nosso .ensino, ape-'ar de todas-as dificuldades-que

".,rrJnåñä-t "îãqti.i-ølãe 
material. escolar' tem vindo

;ääiãË;-tJ ¿"^".oiãan"ira posiüiva e ptoveitosa' As

pouces condições *utåiäü-ã" [u'e dispomoè para -enfren-
ä,"ï sä;ä¿'äï-ãîó ¿" aluno3, nas nossas escolas' até

asora não .orrr"g.rrrut il-p"dit' que estas deixassem de

Ãïåi",,ä. ö;l,ff;;;;*fi' "*e'ô'oru" t *'* à saída

das aulas,. rnostra o iniãi"tt" que as criarças' jovels e

át¿ amtcs Èsr'em aÞEender'
o nosso Partido Ji;ãdit;' têm-se reforçado-para dar

"o¡õt 
,i""ãt î"ð"ùiá.¿ès es'colares, pata se formarem

ouadros conscientes ;;;;e;ñiä'-"ná uæ" das 'trcs:sas

.p-ossibi,lidades-
Já se passou um período' Nas rnm$jf.estão as atlrs

uiri"äiaé. äãi atunos, 
-.ó"iãántt o a-Fovoitanæ;nto de e

ä-"ã. r"¿"s de cara ãlcaaa, de canela e p4el la 119'
têntam talvez ver, o ãuè'to"i mãis €þftÊço tal¡tz cæ'
ä,î;;. îE;-s sái"*-c"rtan¿'rxdüos' ,ontlcrc coÊænæs''imts

iîîðl'á"ï"-"i*ã¿ot. 'È-â-" dr"¡¡sa seró. r'reJtm' dis'

;ä; nilcã lruriu, ett.t¿attte'do 3l ano ticeal' quc-aæ
lää-aã iirar as notas, Esta cetla,'sltscibu;nus rrrn lncJt¡e-

iirîö ä"" ã-i"g"iifizemo. a'dlgx¡rs þvem' 
r

b MÉIODO IfE ENSINO 'dade ide conhed'rnais co
ËsîîA-MEIffoRÃR-- 

- 
tegas' ler mais arnigos e ga-

cRAuúai¡¡gNfs 'nhar mais ccrihecicreffis'

carniem phrto perelra.- 'Do tleu ponto de vis't1'

"Ouanto ao meu primeþ 'acho que 'este nrétodo de
põr¡oao, não tenho.ï*1i.3; ensino esrá a melhorar gra-
äueixa:'Durante o c 

Deixei o qicloõ perído, tive a oportuni- öualmerrte'

nre¡raratório e frequento o

ãriireiro ano Tcsl' Estou
inuito entusiasmada, na me'
diäa em que 'estoll a aPren'
de¡ coisas muito interessan-
i"i, "omo Por: .exemPto as

línguas, o f ra¡cê.s e

o Inglês. Perante as

deficiências que estamos

a atravessar., espero que'

fÌos {¡ûá\x,i¡¡¡os aaos, venha-

mos a ter mais Possibilida-

des de estudar sem falta de

material. Isso comPreende-

-se devido às dificuldades
que o nosso Estado está a

atravessar, nesta fase de

Reconstrução. Mas espero

_. clue isso se supere Pouco a

POUCOD.

NÃO TENHO RAZÃO
DE QUEIXA

António Maderra - "AJ
aulas Par? mim, durante

este período correraln mul-
to bern. Não tenho razão de

qrrefxa. Os meus colegas to
dos eram velhos conhecidos

poïtanto foi ûrdo na 'base

de camaradagem, que fui
aprendendo coisas rrcvas, e

g:mhando mais cqnhecimeri-

tos. Não tenho tido Proble-
mas com os ntsus Professo-
res, porque todos exPlicam

muito bem. Não seÏ se é

porque o ensino agora ePtá

democratizado, mas consigo

alcançar notas mais altas, e

tenho mais incentivo em es'

tudar, o que não acontecia

nos anos anteriores. EsPero

que tudo continue assim, e

que todos se conscienciali-

zem em trabalhar a sério

para melhorarmos cada vez

mais>.

AS ltfII\IH.*TS NOTAS
CORRESPONDEM
AO ESFORçO FETTO

.Maria do Rosário Rama'
ho - o.O ¡neu períoilo cor-
.reu-ure bem, na medida em
que estudei e as minhas.no-

tas tamb,ém corresPonderam
,ao esforço feito. Quanto aos

professores, não tenho ra-

zâo de queixa. ExPlicam

muito bem, e eu consigo as-

'similar tudo. Se não Perce-

bo algo, peço que me reca-

pitulem, ao que tomo mais

atenção. Tenho muito bons

colegas, e também náo te'
nho nada contra eles>.

NÃO PERCEBO
CO]T4O TIREI
TÃO MAS NOTAS

Marla Inês da Costa -
.Das aulas, não tenho nada

a clizer, porque tudo correu
bem, durante o período. Só
náo percebo, é como conse-
gui tirar notas tão más Far-
tei-me de estudar e, no fi-
nal, tive mais negativas do
que positivas. Quanto a
mim, as únicas negativas
que. acho justas, são as de
Matemática e Química, Por-
oue não percebo muito bem
destas düas disciplinas. Mas
o iesto correu-me muito
bem e depois os resultados

foram outros. Acho que is'

so hão é justo. Devem dar

as notas com as médias de

toclo o período e não só do

ponto. Porque um bom alu-

no pode ter Pouea sorte na

prova periódica, e talvez Po-

nham essa nota na Pauta o

que não pode ser' Talvez

tenha coisas mal nas Pre
vas, mas para muitas nega-

tivas nã<-¡ justificavam".

Sábado, 8 de Abrtl de 1978
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Cabo Verde

Recomendrções do Encontro ilacion¡l de llulhores
reflectem ¡obro os problcmrs
d¡ mulher caboYerdianr

t--

O Encontro Nacional de Mulheres, que se realizou na
ilha do Sal, de 8 a 10 de Março, Por ser um acontecimento
de certo rúodo esperado, pör ãbsolutamente necessário,
reteve a atenção da semana nacional. As recomrcndações
dele saídas que mais não foi que um en@ntro de militan-
tes do PAIGC para a reflexão sobre os problemas da mu-
lher, poderão vir a clarificar os camfuÌhos gue a socieda-
de caboverdiana deve seguir, uo sentido de se libertar do
falso conceito de inferioridade da mulher.

O texto que a seguir apresentamos é um extracto dâs
recomendações do Encontro Nacioual de Mulheres, que
decorreu sob a presidência da camarada Carolina Pereira,
esposa do Chefe de Estado e de destacados dirigentes _do
Paltido, entre os quais o camarada Abílio Dua¡te, da Ce
missão Permanente do CEL do PAIGC.

Recordamos ainda que na altura, o camarada Presi'
dente Aristides Pereira, rÌuü¡a merÉagem dirigida aos par-
ticipantes do encontro, em nome da direcçáo do PAI@,
reafirmou (o apoio hdefectível do nosso Partldo à luta
pela total reabllitação da herólca mulher caboverdlân¡r,
ao mesmo tempo que expressa votos de pleno sucesso nos
,seus trabalhos.

cabe à organizaçáo de mu-
lheres como auxiliar do
Partido, um papel decisivo
na mobilização e enquadra-
mento das mulheres Do
combate aos preconceitos
dominantes e ¡ut criação
das condições materiais e
pollticas necessárias a uma
verdadeira emancipação,
ainda que a questão da
igualdade da mulher na
sociedade diga respeito a
todos os cidadãos, especial-
mente a cada militaute do
Partido, homem ou mulher.

Para a criação de tal or-
ganização, o primeiro, En-
contro Nacional de Mulhe-
res de Cabo Verde após ter
amplamente debatido os
problemas organizacionais
decorrentes da consecução
desse objectivo, submete à
apreciação do Conselho Na-
cional as seguintes propos-
tas:

meadamente, da alfa-
betização, seminários,
etc;

d) Supeíação técnico-
-profissioaal da mu-
lher através da pro

, moç:ão de iniciativasjunto das entidades
comfretentes;

e) Protecção materno-
-infantil e planeamen-
to familiar;

f) Recolha e análise de
dados concretos sobre
a situação da mulher,
tanto no c¿rmpo, ce
mo na cidade, o que
permitirá à Comissão
não só uma interven-
ção mais eficaz nos
seus diversos campos
de acção, como tam-
bém prestar apoio ao
Partido e ao Estado;

g) Promoção de realtz*
@s práticas de carác-
ter produtivo, des-
portivo, social e cul-
tural, como comple
mento da acção da
formação político,ide-
ológica;

h) Divulgação, no seio
das mulheres cabo-
verdianas, do conteú-
do do Programa do
PAIGC, na realização
do qual devem parti-
cipar, Þfectiva e cons-
cientremeúte, como ga-
rantia maior da sua
verdadeira emancipa-
ção;

4 Desencadeamento no
seio do Partido J.A.
A.C. dos Sindicatos de

outros organismo de
participação popular, de
uma acç:ão de esclareci-
mento sobre a situação
da mulher cabo,verfüa-
na, visando a sensibili-
zaçáo dos seus mem-
bros e através deles, as
massas populares, em
torno da problemática
social e cultural da mu-
mulher.

Por ultimo, os participan-
tes do Encontro, ìienteê de
que o processo de emanci-
pação das mulheres da
Guiné e Cabo Verde encon-
tra a sua expressão máxi"
qla rra luta pela libertação
gìobal_ da solciedade airigi-
da pelo nosso Partido, sau-
dam efilsivamente a Direc-
ção do PAIGC e o seu Se-
cretário-Geral, camarada
Aristides Pereira, e manifes-
tam o seu regozijo militante
por terem tomado possível
este Encontro que sèrá cer-
tamente .um passo impor-
tante na via de emancipa-
ção das mulheres da nossa
teira

AMILCAR CABRAL

I sultur¡ nrclold
O PAPEL DA CULTURA
NA LUTA PELA INDEPENDÊNCIA

Cohstata-se, Portanto, que as grarÞ
des massas rura¡s, assim como uma
fracção importante da população urbana
num total de mais de 99 Por cento da
população indigena, permanecem l¡vres,

ou'quaée, de qualquer influência cultural
da potência co'lonial. Esta situa$o é ori'
ginade, por um lado, pelo carácter neces-

õariamente obscurant¡sta de domínio im'
per¡al¡sta que, desprezando e reprimin-
do a cultura do povo dominado, não tem
qualquer interesse em promover a acul'
turação das massas populares, fonte de
mão de obra para ors trabalhos forçados,
principal alvq da exploração; por outno'
lado, a eficácia da 'resistência cultur€l
dessas massas que, submetidas ao do--
mínio político e à exploração económica,
encontram na sua própr¡a cultura o único
reduto susceptível de preservar a sua -

identidade. Esta defesa do património
cultural é ainda reforçada, nos casos em
que a soc¡edade.autóctone tem uma es-
trutura vertícal, pelo interesse que a po-
tência tem em proteger e reforçar a in'
fluência cultural das classes dom¡nantes,
suas aliadas.

O que disse anter¡ormente ¡mplica
que, não só para as massas Populares
do país dominado para as classes
ou camadab sociais trabalhadoras do
campo e das cidades -, mas também
para as classes dominantes autóctones
(chefes tradicionais, famílias nobres, au-
toridades religiosas), rìão há, ern geral,
destruição ou depreciação significat¡va
da cultura e das tradições. Reprimida,
persegu¡da, humilhada, traída'por um
certo número de categorias sociais com-
prornet¡das com e estrangeiro, refugiada
nas aldeias, nas florestas e nO esp¡r¡to
das gerações vítimas de dominafio, a
cultura sobrev¡ve a todas as temÞestat
des. para retomar, graças às lutas de lL
bertação, toda a sua faculdade de desen,
volv¡merito. Eis, porque o prob¡ema de
um ((retorno às fontes) ou de um ((re,
nasc¡mento culrural)) não se põe nem po
deria pôr-se para as massas popularês,
visto que elas sãs portâdoras da bua cuL
tura própria, são a fonte da cultura e, ao
mesmo tempo, a única entidade verda-
deiramente capaz de preservar e de cr¡ai
a cultura e de fazer a história.

Na an¡ilise dos mais va-
riados aspectos que defi-
nem a situação da mulher
na sociedade caboverdiana,
o Encdntro guiou-se sempre
por essas linhas programá-
ticas do Partido, pela sua
concepção da Libertação
da Mulher assente na sua
consciencialização política,
integração no trabalho Pre
dutivo e nas demais formas
da actividade social e Par-
ticipação em todos os es'
calões da vida da Nação.
Teve igualmente presente
as tarefas que são aponta'
das à Organização das Mu-
lheres pelb Secretário4eral
do nosso Partido no relató
rio apresentado ao Congres'
so.

- Os consideráveis esfor-
ços envidados pelo Gover:no
no sentido de transformar
a situação jurídica da mu-
Iher, perante o casa[lento,
a famflia, o trabalho e a
educação foram registados
com satisfação pelo Encon-
tro.
, - Reconhece como justo
e de significação relevante
o empenho do Governo na
procura de soluções que con'
duzarri de forma gradual e
segura a uma verdadeira
emancipação da mulher, ao
dar uma atenção especial à
construção de jardins de in-
fância, internatos e à refor-
mulação do sistema de en-
srno.

- Apesar dos princípios
do Partido e da acção do
Governo quer no plano da
elaboração de novas leis,
quer no dominio da criæ
ção de novos empregos
subsistem ainda desigual-
dades enormes da mulher
em relação ao homem na
nossa sociedade As causas
dessas, desigualdades são
de natureza diversa Umas,
materiais, decorrem do
factor tempo e da precária

situação económica do país
da seca, do desemprego, da
fraqueza do sector indus-
trial, da emigração que im-
possibilitarn equipar o País
com o conjunto de meios
que facilitarão à mulher a
sg4 própria superação, par-
trcrpando nas actividades
económicas, políticas, cul-turaise sociaisea uma
mais correcta educacão dos
filhos; outras de ðaracter
subjectivo, cultural, conse-
quência das concessões re-
trógradas que ainda preva-
Iecem, como reflexo do pas-
sado, tanto no homem co-
mo na mulher.

Estas concepções, alimen-
tadas pelo analfabetismo
e pela ignorância, sinteti-
zam-se muitas vezes na
ideia de que o papel da
mulher na sociedade reside
numa obrigação natural e
quase exclusiva de cuidar
dos filhos e do lar, ideia
que, aliada às sequelas de
um sistema de educação
discriminatório e à ausên-
cia de uma educação sexual,
constitui um sério obstáculo
ao exercício de uma ver-
dadeira igualdade por parte
da mulher.

Embora dados precisos e
sistematizados não existam
sobre o assun.to, é evidente
que a participação da mu-
lhér na direcção económica
e política do País é extre
mamente débil. Este facto
é tanto mais notório quan-
to sabemos que as mulhe
res constituem mais de 5070
da nossa população. Aten-
dendo a estes factos e ao
objectivo do PÀIGC de le
var a uma participação efec-
tiva nas decisões funda-
mentais da vida da Nação
todos os cidadäos, indeperr
dentemente do sexo, na fase
actual de desenvolvimento
da sociedade caboverdiana,

1 Criação de uma Comis-
são Nacional Organiza-
dora das Mulheres de
Cabo Verde

2. A Comissão integrada
por mulheres militantes
do Partido, deverá dis-
por de . elementos Pro.
fissionalizados e traba-
lhar sob a orientação
directa da secção de or-
ganizações de massas
do Secretariado do Con-
selho Nacional de Ca-
bo Verde do PAIGC e
em colaboração com a
Comissão Organizadora
das Mulheres da Guin6
-Bissau.

3. A Comissão terá por
tarefa essencial sensibi-
lizar, mobilizar e orge
nizar' as mulheres de
Cabo Verde com vista
à criação futura de
uma Organização das
Mulheres da Guiné e
Cabo Verde e orientará
a sua acção inicial para
os seguintes domlnios:
a) Criação de subcomis-

sões organizadoras
nas ilhas com maior
avanço
polltico
lheres;

no trabalho
entre as mu-

b) Levar a mulher ca-
boverdiana a tomar
consciência do carác-
ter negativo da sua
situ¡ção na sociedade,
e da uecessidade de
participar activa e
conssientemente no
prooessø- de transfor-
mações em curso na
nossa terra, de a-cordo
com o Programa do
PAIGC;

c) Superação polltica-ideológica e cultural
da mulher através, no-

SilYino da Luz rsgro¡sou da RIIA

Regt"tto,, à Praia
a deleeação do Minis-
tério de Defesa e Se-
gurançå Nacional,
chefiada pelo seu mi-
nistro, camarada Sil-
vjno da Luz, depois
de uma semana de vi-
;ita à República De-
mocrática Alemã. Du-
rante a sua estadia, a
delegacão caboverdia-
na, que foi calorosa-
mente recebida, pelos.

responsáveis do país
amlgor tratotr com €5-
tes de assuntos lieados
ao Pa¡tido e ao Esta-
do, no -que respeita ao
esùreitamento das ro.
lacões de amizade e
cooperação' entre o
PAIGC e o PSUA
e entre os dois minis
térios.

,,4 delegação do
nosso país teve opor-
tunidade de constatar

a solidariedade da Rer
pública Democrática
Alemãedseuincon-
dicional apoio ao no:-
so Gov€rno, face às

medidas que tem to-
madas, forãm criadas
condições païa ug¡a
colaboação futura e
Þüoc€ssaram€e coDtac-
tos a vários nÍveis.

A deleeåcão minis-
terial era integrada
pelo Coniandante4e-

ral das FARP em
Cabo Verde, Aenelo
Dantas, pelo cotnissá-
rici político Naci'onal
das FARP. Alvaro
Tavares, pelo director
nacional de Seguran- -

ça, Eduardo Alhinho
e pelo chefe de gabi
nete do ministro da
Defesa" Rosendo Pi
res Ferreira. 

.*.:

f

::¡¡- - -

Sdbado, I de Abrtl de l91ft
ti

.-:i,^

Prfiba ¡



Ð Diq Mund¡ol dq Sqúde decorreu
sob o signo (Atençõo ,ò sucl tensõorr

Saude

Cgmernorou-se ort-
tem ern todo 9 rnun-
do o dia Mundial da
Saúde. O tema esco-
lhido para comemorar
o acontec¡mento foi
<Atenção à sua ten-
são>), que é todo urn
progr.ama que engloba
todas as actividades
indispensáveis à con.
servaçãe da qualidade
de vida.

Este tema, face à
crise mundial act.ual,
segundo a mensagem
do Doutor Comlan A.
A. Quenun, director
regional para a África
da Organizaçäs Mun.
dial da Saúde (OMS),
<<co'nvida-nos a reflec-
tir, em primeire lugar,
no sentido que nós
devemos dar à nossa
vida e, em seguida, a
pensar melhor na es-
colha de uma socieda-
de o menos agressiva
po,ssível, que näo
mais fosse competiti-
VA rT¡âS neceSSaria-
mente cooperativa.
Com efeito, a compe-
tição é causa de ten-
sões de toda a ordem,
po,r motivos muitas
vezes fúteis, tensões
que provocam um cer-
to númere de lesões
orgânicas ou funcio-
nais, das quais a hi-

Pâg.4 - Sábado, I de Abrtl de 1978

pertensãq arterial, ou
seja, _a elevaçäo da
pressao sangutnea ar-
terial, é uma das ma-
nifegtações maisr cor-
rentes. Esta hlperten-
säo, doença proviso-
riamente definida por
um único sinal, é infe-
lizrnente frequente em
Rfrica>.

Há cinquenta anos,
a hipertensão parec¡a
ser um srindroma raro
em África. Hoje, vas-
tos estudos epidemio-
lógicos rnostram que
e uma das afecções
cardio - vasculares
mais espalhadas. Se-
gundo o doutor Akin-
kugbe. de.quatro afri'
caños' atingidos de
doenças cardio-vascu-
lares, um sofre de hi-
pertensão arterial. Es-
te aumento da preva-
lência da doença pode
ser explicado Þor vá-
rias causas: a afecção
é hoje melhor conhe-
cidaeopessoal médi-
co-sanitário sabe de-
tectáJa melhor e mais
precocemente; a vida
moderna, que ilwade
anarquicamente uma
África ainda sanitaria-
mente subdesenvolvi'
da, trás consigo o seu
lote de agressões,
através da industriali-

zaçáo e da urbaniza-
ção descontro,ladas.

Os excessos de ali-
mentaçäo säo causa
fêfitê5 desta doença
da obesidade que po-
de ser acompanhada
de hipertensão. Uma
das causas mais cor-
nos adultos africanos,.
de mais de 40 anos, é
uma afecção renal. O
programa especial de
investigação e de for-
mação respeitante às
doenças tropicais po-
de ser um execelente
meio de lutar contra
ufrì c@fto número de
f lagelos entre os
quais. a hipertensão
secundária e as para-
sitoses.

No estado actual
dos conhecimentos
científicos da Organi-
zaçáo Mundial de
Saúde, distingue-se a
hipertensãe essencial
da hipertensão secun-
dária. Na primeira ca-
tegoria resulta de uma
causa evidente, em
particular de causa ci-
rúrgicamente curável.
O segundo grupo diz
respeito às hijerten-
sões secundárias, a
perturbaçöes orgâni-
cas detectáveis. Qual-
quer que seja a causa,
a hipertensão é sobre.

tudo grave,' pelas
complicações que ela
comporta, um risco de
ataque cerebral ou
cardíaco.

Como dirta a¡nua o
qoulor t¿ueflutfl)r, e¡ll
matéria de promoçao
e cle protecçäo sarrrta-
rias, a África deve
rnais uma vez lutar
em várias frentes. Fa-
ce a uma situação tão
Gomplexa e uofn re-
GUrSos ilñlttaoo-s, so a
retlexao e a cnattvlda-
de permrtrfâg à AÏnca
resolver os seus pro-
blemas espectrlcos
num meio amþlenre
não menos srngular. E
precrso parttr dos pro-
blemas iocais e, a par-
trr dos recurso's dispo-
niveis, encontrar soiu-
çóes apropriadas, sern
no sentido negligen-
crar a contribuição da
cooperaçao tnterna-
cional>.

Num tal contexto,
a luta contra a hiper-
tensão e outras dóen.
ças crónicas degene.
rat¡vas, deve iniegrar-
-se num plano estiaté.
gico global de promo-
gão sánitária ligada ao
desenvolviment6 só-
cio-económico. Para
se opôr ao apareci.
mento da hipertensão

arterial, para travar a

sya evojução e as
suas. complicações, é
precrso aumentar ois
meios de ¡nlorrnação e

de eoucação clo povo,
bem come as possibl
trqades de oiagnóst¡co
precoce e de r¡otrfica-
Çao das casos. lsso
supoe a oesmtsflilca-
çao oo's proÞtemas oe
saucle que vao para
além oas profissöes
médico-sanitárias e
dizem respeito simui-
tanêamente ao indiví-
duo,àfamíliaeàco-
lectividade onde cada
um é antes de tudo
responsável da sua
própria saúde, sem a
qual não há produtivi-
dade nem bem estar.

O destino do ho-
mem, acrescentaria o
director regional Para
a Africa da OMS, no
seie de .um universo
em perpetua renova-
cão, não terá sentido
óara a história se cada
i¡m não sentir verda-
deiramente que o tem-
PO Que Passa, conti'
nua pleno de esperan-
ça não só para si mes-
mo. mas tamþem pa-
ra â sua descendên-
cia>>.

Entrevistd

<<É, preciso es
lecer uma certa t
nologia cientifica
que, encarando ¿

sa a longo prazo
se trata apenas o
stnar as pessoas
creverealeralit
mas de estabelec
f undamentos qL
rãs das Iínguas a
nas o veiculo do
no>>, afirmou a sl
ra Aram Diop. dr
tituto Fundanient
Á,frica Negra do I

gal, numa entr€
concedida ao r
jornal, no termo c

rninário de iniciar
linguística af ri
realizado recênte
te em Bissau.

Em declar¿
prestadas ao t
jornal, em con
com o5 senhores
Donet e Cherif M
de Centro de Lir
tica Aplicada do I

gal, são aborc
questões ligadt
problemática d¿

guística e da alfab
çã.o ng Senegal ,

pnmerros . passc
dados pelas dua
tituicões no dol
da filrrnação de
ros quadros linç
COS.

<<Como eu. dis
minha exposlçao
mou a senhora
Diop, referindo-
sua intervençac
rante â SêSSâO C

cerrarnento do

As vio ens e os cronrcos

A bolo de trqpos no tobonço Brondõo
Tabanca de Brandã (Pelo nos.

so enviade esrpeciâl) 
- Estavam os miú-

do,s a jogar com uma bola de trapos.
Três, de um lado, dois (os mais habilido
sos) do outro, e os golos a nascerem
em catadupa. Jogadas bem delineadas,
bola rente ao chão, e os meniflos Gorrên.
do num fartar de imaginação, que o fu-
tebol é de todos. Bem sei quevócês não
os viram, iamos já no meie dia daquela
segunda-feira, e há várias horas que
aguardava a <<Siló Diatar> para Quebo.
Aquele campo de futebol era o largo no
centro da tabanca, a9 lado da estrada
para Buba. Balizas sem guarda-redes,
bola lançada lá para frente, o toque de
quem a Ûata por tu, um jeito ao corpo,
aquela finta e aí está o menine desmar-
cado a levantar a alegria dos braços
que o golo trá2. Eram jogadas de rigor,
vos digo eu. Jogadas escritas à sombra
dos mangueiros no chão da liberdade
conouistada.'<<Durante a luta ninguém se atrevia
a passar nesta estrada. Os guerrilhei-
ros libertaram esta zona. A guerra foi
maís dura no Sul. Eu estíve na luta no
sul, próxímo de Catió)), co,nta-nos um io-
vem professor da tabanca de Brandão.
Ficanìo,s ali muitas hòras na expectat¡va
do transporte. E a vida da tabanca foi

percorrendo os meus olhos. Querem ver?.,,
<<l emos aqu escola>rL qlz-nos o

mesmo compannetro de conversa. <<fe¡
mos um posto santtâÍto,, com parteffa e
enrermeffo. Ontem panu ali uma mu-
lner. Çorreu tucto þem. equi talamos ua.
t.aoa,. mas tocta a genrc enrcncte g cfloulo.
¡1a tampem, mats alem,, uma taùanca de
papers,, e outta de þalantas" Antes da
guerra a taøanca era mator, Já regressa-
r?m muitos,- fnas taltam ainda alguns,
Temos þotahhas de arroz, E tuct; ¡sþ
que tu yês>>.

As casas de palha entrançnda num
jeito que oava goie aos olhosl os man.
gos, os cajus e o chabéu que outros me.
ntno's-rapazes já tratavam de ir apanhar,
deixando a bola de trapos para os meni-
no-meninos. Estão,as mulherosr €t prepa-
rar o <<azeite de palma>>. Foi assim: os
homens arrastaram uma canoa até à ta-
banca, puseram dentrg o chabéu que pi-
saram, e depois as mulheres ainda o ba-
teram ¡s pilão para esmagar mais o fruto
da palmeira. <<Comemos muito azeite de
palma com arroz>>. O afioz que vão vi
faltar, quando os am¡gos na tabanca me
vieram dar <bianda>> e galinha Para o al-
moço. E o começo da tarde deitado à
poria de uma casä. A frescura das árvo-
res, e o professor a contar: <<As mulhe.

res forani para a bolanha. Perguntei:
t(E porque esrao aqur os f¡omens lodc o
dta ¿entados se/n tazerem nada I <<Uuv¡;
(<5ão muçulmanos. A segunda e,à sexta-
Jerá naõ üaþalham. l=azem tertaclo.>>
Dai que as duas rnaquinas de costura da
taþanca esttvessem paraclas. Adlantou
arncla o companhelro:- <</vos ¡á dtstnbuit
mos as taretas para os homens e as mu-
lheres.>> E mais náo d¡sse, quando ao f¡m
da tarde chegaram umas.quarenta mu'
lheres que vinham do dia todo na bola-
nha. Urña tráz um tambor e ouve-se: <<É

tambor de mulher" pjerc tocarem quando
há descanso>>.

Descobrem-se iá fogueiras por toda
a tabanca, e sente-se no ar or cheiro bom
da comida. Chabéu de peixe, <<biandarln
mango, este prazer que não se esquece.
Outras foqueiras se desenham na êscu'
ridão. E o- homem diz:me: <<São as mu-
lheres a queimar a espiga do <<chabéu>>.
Depois com a cinza e o azeite de palma
faiem sabão preto. Ê do melhor que há>>.

No fim da tarde o iogo últime dos
meninos' nesse dia. A ausência do árbi-
tro- os golos que correm nos pés. A ale-
griá no losto, ogrito, de quem fez uma
óela finta, a amiiade que cresce com eles
ao lado da.bola bonita de trapos.
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nário por eles otrlgldo,
nos realmeíIte rorma-
tnos linguistas mas
não em numero'sutici-
ente, atendendg ao
trabalho que há a
realizar. porque este
situa-se em vários ni-
veis. Temos a descri
çãe de certa linguas
que ainda não foram
estudadas. Temos o

pro bl ema d a. alf a beti za-
ÇãoeaindaaPersqec-
liva do ensins das lin-
guas africanas no en-
sins primário e oqrg-
blema de elaboração
de materiaís. Final-
mente, temos todo um
trabalho que diz res'
peito à adaPtação Pe''dagógíca da linguas>>,

Pro,sseguindo as
suas dectaraçoes, ln-
tormou que, neste as-
pecto, é preciso por,
exemplo, elaborar dr-
cionários bem como
gramáticas práticas.
Embora disponham já
de alguns estudos gra-
matica¡s, estudos so-
bretudo teóricos e te-
nham já elaborado um
dicionário Parâ e Olof,
há outras línguas que
srão.faladas e para as
quais e preciso elabo-
rar dicionários. Por ou-
tro lado, acrescentou,
é preciso estabelecer
uma terminologia ade-
quada para o ensino
das várias disciPlinas
como a história, a
geografia, a matemá-
iica, entre outras. Re-
sumindo há um enor.
me trabalho a fazer
ne'stedomi1iseéPor
isso que eu disse que
nos estamos muito in'
úeressados num ti¡to
de formação rápida de
lînguistas>>.

SE/S LíNGUAS
NACIONAIS

No que diz respeito
às linguas nacionais,
a linguista senega-
lesa informou qye
existem cerca de do-
ze, mas que o Gover-
no escolheu ig seis
como nacionais. En-
tre estas há uma que
ê falada pela maioria
da população (cerca
de 80 por cento). So-
bre a formação de
quadros, que Conside-
rou fundamental para
o desenvolvimento
das actividades das
duas instituições lin-
guísticas, salientou
oue exlstem realmen-
tb condições teóricas
que podêrão Permitir
a formação deste tiPo
no Senegal, a exem-
plo de que foi inicia-
do em Bissau. Mas
que compete ao Go'

verno decidir sobre
essas questões.

Por seu lado, o se-
nhor Jean Donet, ao
analrsar os aspectos
que o problema que
possa.existir no Sene-
gal éadistânciamui-
to grande que se veri-
trca entre a linguísrtica
universitária, que se
faz a nível das univer-
sidades, e aquela que
se faz a nível das mas-
sas, que considera lin-
guística de aplicação.
Segundo a sua oPini-
áo, alguns linguístas
universitários não fa-
zem a aplicação Prá-
tica da sua profissão,
talvez por eles serem
chamados a Íazer a
formaçãe doutros
quadros, não dispon-
do de tempo Para fa-
zer essa aplicação prá-
tica.

<<Parece muito ca-
racteristico, por exem-
plo, que a maior parte
das pessoas que tra-
balham na alfabetiza-
ção normalmente não
rcnham uma lormação
linguistica. Ai está re-
almente s esforço que
exßte ne.sse sentido,
porque nunca se pe_
diu aos linguistas
para fazerem uma for-
mação desses alfabe-
tizadores dentro dos
domínioí da tingui,s-
tica>>, esclareceu o s,ê-
nhor Jean Donet.

A este propósiìã,
informou que os seus
departamentos perÌ-
sam organrzar semþ
nários desrte tipo e,
eventualmente, enviar
pessoas para estági-
os. Quante à co,labo-
ração entre as duas
instituições, a senhora
Diop informou que re-
almente há uma es-
Üeita colaboração,
por exemplo n9 esta-
belecimento do léxico
do dicionário olof-f ran-
cês nâ elaboração.do
vocabulário -f unda-
mental da criança
olof. Foi através de
um inquérito estatís-
tico do vocabulárie da
criança olof que se fez
a edicão do livro de
feiturå que estarâ cer-
tamente dentre do in-
têrêS,Sê das crianças,
devido à sua actuali-
dade. Um o'utro aspec-
to da colaboração diz

respeito a todas as
aprcaçoes Poss¡vels
do olof fundamental.

A taxa de escolari-
zacáo mereceu tam-
béin a atenção da se-
nhora Diop-que infor-
mou que, de acordo
com as estatísticas
oficiais, ela atinge cer-
ca de 40 por cento.
<<Quando falo na taxa
de e'scolarização. re-
firo-me ao total das
crianças em idade es-
colar que frequentam
a escola. Mas, se for-
mos ver, no seio da
oonulacão, acontece'qu'e mais de-60 por
cento são analfabe-
fo,s)), O que acontece,
normalmente acres-
centa ainda a senhora
Diop, é que as pes-
soas quando entram
para a escola são al-
fabetizadas em lín-
guas estrangeiras e
acabam por esquecer,
porque não têm apli-
cação præica e não
dispõem de livros pa-
ra ler. Acabarn portan-
to por se afastar des-
sâs QUestões das lín-
guas.

At-FABETIZAÇÃ,O
EM ARABE

Por seu iado e aln-
Clâ SiO'þfê O aSSUntO, O

senrìor Jean Uone't ex-
pilca que estes nume-
rOS daS estAtlStlCaS
oilcrals Podem sei'
corrigiclos se nos Pcn-
SarmOS na COntrlÞUr-
Ção enorme que a ai-
täbetização em árebe
está a dar. Com efei-
to, está seqde levada
a cabo urna bamPanha
de alfabetização em
árabe nas escolas is-
lâmicas, fora do âm-
bito oficial. Referindo-
-s'e à contribUição que
as duas instituições
poderão dar, no domí-
nio de formação de
quadros, não só em
relação aos dois. paL
ses mas a nivel da
sub-região do conti-
nente os linguístas se-
negales e informaram
que estão disponíveis
para qualquer tipo de
trabalho, dentro do
domínio da linguís-
tica.

Concretizando, dis-
seram que essa con-
tribuição poderá ser

alargada ao domínio
da elaboração de di-
cionários ou de sila-
bários para a alfabeti-
zaçáo, de gramáticas
prâticas e também no
domínio do enslno
oas linguas estrangei-
ras, dentro de uma
nova óptica. Ou, ain-
da, na fixação de uma
ortografia das nossas
línguas. Por exemplo,
em relação a Cabo
Verde iá foi solicita-
da a éuä colaboração
na fixaçã6 de uma or-

tografia do crioulo ca-
boverdiano.

Cherif ldbodj, por
seu lado, salienta que
esta colaboração Po-
de ser não só a nível
de lnstituto-Estado
mas também uma co-
laboracão' a nível indi-
vidual. <<É assim que
eu compreendo a b'oa
vontade. Ou seja, não
esperar a organização
de semináríos ou que
o Estado possa cha-
mar s instítuto. Mas

pode-se escrever di
recffimente aos pro
fessores que organiza
raìm esre seminári<
para que e/es pgssan
esclarecer sobre estt
ou aquele ponto qu.
não ficou bem claro
ou ainda para indica,
uma lista bibliográfic¿
que possa ajudar dt
imediato. <<Em suma
concluiu, estamol
completamente d¡spo
níveis para dar a nos
sa contribuiçãs nestt
domínio>>.

Fqzer dqs nguos africqnqs
o veículo do ens¡no

¡í

;k Entrevlsts com os linguistos ¡enegoleses

Mini¡tro Gubano dr lndústrla llgrlra

Há grandes pos¡¡bilidades de desenvslyimento
n0¡ sectores de agricultura 0 silyicultura

A camarada Nora Frótne-
tá, Mfuristro da Indústria Li-
geira de Cuba, durante a
sua vtsita de trabalho ao
nosso país, concedeu uma
conferência de imPrensa aos
órgãos de lnfonnação na'
cional e estrangeirog, na
qual abordou dr¡ma forna
concisa, as novas linhas de
cooperação estabelecidas
para este ano, no termo da
ieunlão intergovernarnental
Cuba4uinêBissau.

Depois da análise do tra-
balhò já realizado, as duas
delegações acordaram em
manter a cooperaçao em
todos os domÍnios. Atenden-
do à necessidade que o Pals
tem de formação de qua-
dros, Cuba vai prestar a sua
aiuda solidária nesse cam-
pä, dando as bolsas de estu'
ãc oLle forem necessárias
para a formação de técni-
cos guineenses, assim como
¡r.r'a o aperfeiçoamento do
þessoal dè que se necêssita
para se Por em tuncrona-
inento os distintos ramos
da economia.

Abordando a questão da
orioridade na foimação de
äuadros ,a camarada Nora
Érómetá'sublinhou que Cu-
ba utiliza dois métodos con-
forme as condições: forma'
cão no PróPrio Pals e for-
äacão nõ território cubano,
No'campo da agricultura,
aquele governo focou a ne'
cessidade de treinar os es-
oecialistas da Guiné-Bissau,
heste momento de desenvol'
vimento, nas safras açuca-
reira e tabaqueira em Cuba,
para que eles Possam aPre'
ðiar directamente todos os
trabalhos organizativos
que se requerem, Ponto de
riista que foi aceite.

*Nós e os camaradas da
Gulné-Btssau - diria ainda

- anallsá¡nos em cada ca'
so o que é melhor Para- o
vosso þals. Em consequên'
cla dlsso se vão formar
técnÍcos em Cuba e vlrão
especiallstas cubanos Para
cár.

Os dois palses já vinham
desenvolvendo a colabora-
ção em aspectos de prfunor-

dial importância. Nomeada-
mente no ramo agrícola,
onde o governo cubano par-
ticipa no desenvolvimento
das plantações de cana e
tabaco.

Neste domínio foiam as-
sinados acordos de coope
ração com o Comissário de
Estado da Agricultura, para
a ampliação da colaboração.
Os resultados da agricultura
e silvicultura foram consi-
derados satisfatórios e com
grande possibilidade de de-
senvolvimento no país.

"Inclusivé - salienta o
Ministro da Indústria Ligei-
ra de Cuba - pedtr aoa ça-
maradas cubanos que ve-
nham trabalhar com o lþvo
no que neste ramo se vem
realizando, para conJunta-
mente assegurar este domf-
nio de primordial lmPortân'
clar.

Para o alargamento da
cooperação no campo da
Educação, foi discutido com
o titular dessa pasta; a Pos'
sibilidade de envio dos téc-
nicos e especialistas cuba'
nos em distintos ramos. Por
outro lado frisou ainda a
sua vontade de conhecer o
'desenvolvimento da educa-
ção na Guiné-Bissau, o gran'
de esforco oue o Partido e
Governo ïêni desenvolvendo
neste aspecto vital Para o
desenvolvimento do Pafs.

Este membro do governo
cubano teve a oportunidade
de assistir no encerramento
de um seminário onde esta-
vam presentes Professores
e dirèctores da educação
dos sectorcs.

Na referida cerimónia, a
camarada Frómetá falou da
importância que o seu go
verno dá à educação e do
papel vital que cabe à ju-
ventude no ensino das Po'
pulações.

PRESERVAR A SAÚDE
DO POVO

Referindo-se ao ramo da
sarlde, o Ministro da Indtls'
tria Ligeira de Cuba, afir-
mou oue foi analisado o tra.
balhó da brígada médica

daquel.e país que presta sel
viço em distintas regiões d
nossa terra. Salientando qu
esses especialistas desenvo
vem o seu trabalhô atendel
do às condições actuais d
país e em qualquer situl
ção e condição, para pn
servar a saúde do povo, ur
aspecto muito senslvel no
plemos económico, social
polÍtico,

No ramo das construçõr
a 4irigente cubana pôd
conhecer os ambiciosos ¡fr
nos do desenvolvimento u
banístico da cidade de Bi
sau, tendo discutido com c
responsáveis deste doml¡¡i
a questão da vinda de fé
4icos para esta etapa de tri
balho. A delegação cuban
visitou a Fábrica Sandin
e inteirou-se do esforço qr
está sendo desenvolvido ¡
organização da planta par
a urbanização da nossa c
pital.

A cooperação vai ser ala
gada a outros campos soJ
citados pela Guiné.Bissa
tais como, às telecomunic
ções, Pescas e Culturas. Ne
te último, considera-se qr
ela se pode firmar um cci
vénio cultural, entre Cut
e o nosso país.

Entretanto, a camara(
Ministro da Indústria Ligr
ra Cubana encetou uma i¡
portante conversação co:
a vice Presidente da Asser
bleia Nacional Popular, Ca
men Pereira, durante a qu
foram-lhes explicadas as f
turas medidas que serão I
madas fundamentalmen

. na organização da cidade r

Bissau, A este respeito,
camarada Nora Fróme
afirma que vai levar esr
ideia a Cuba, a fim de p

rantir os especialistas no r
ferido domûrio para qr
eles possam ajudar nos t
pectos considerados vita

Sublinha também qr
neste campo important
Cuba pode oferecer modt
tamente a.sua pouca exl
riência para o desenvol

[Contlnuaç[o na ¡¡ú9.

,e'. ¡¡ ' 
---.

Sábado; t de.lb¡{l dß lqft - Pá9,



Desp orto

Torneio do Grupo Desportivo dos FARP

FARP (C V) o FAPLA.3
t Finol qmonhõ ù noite

o

autoria de Ndúnguidi, per-
mitido por um <frango> do
guarda-redes Piduca.

O terceiro golo, digno de
descrição, foi marcado tam-
bém por Lovambo. A sua
origem esteve no ataque
conduzido por Barros, pelo
lado direito da defesa far-
pense, a <zona mais fraca>.
Ao entrar na grande área,
cruzou curto para o .,baru-
lho>... A intervenção de Ja-
cinto, guarda-redes suplen-
te, foi imediata, mas defi-
ciente, pois a bola ressaltou
para os pês de Lovambo que
se tinha desmarcado rapida-
mente da esquerda para a
direita, (como quem não
quises'se nada), que não per-
doou.

A equipa das FÀRP de

Anúncio¡
Nos termos do n." 1 do

Art." 368.' do Código do Re-
gisto Civil, se faz saber que
Maria Teresa Baldé, enfer-
meira, requereu a alteragão
de nome do filho Mário Leo-
nel Baldé, fixado no assento
de nascimento para Alfa
Baldé

São por isso convidados
todos os interessados incer-
tos a deduzirem a oposição
.que tiverem no prazo de 30
dias a contar da data da
ptrblicação deste anúncio
n<¡ Jornal <Nô Pintcha>.

e
Nos termos.do n.' 1 do ar-

tigo 318 do Código do Registo
Civil, faz-se saber que Francis-
co Mamadú Alfa Jaló, solteiro,
de 24 anos de idade, cana-
lizador estagiário, natural
de Boé, residente no Bairro.
cle Cupelon de Baixo
n" 34/2, filho de Mama
Jam Jaló e de Aissatu Jaló,
requereu a alteração da
composição do seu nome.
fixado no assento de nasci-

mento para Mamadú Alfa
Jaló.

São por isso convidados
todos os interessados incer-
tosa deduzirem aoposi-
ção que tiverem no prazo
de 30 dias a contar da data
da publicação deste anrln-
cio no Jornal "Nô Pintcha>.

c
Nos termos do n." I do

artigo 368." do Código do
Registo Civil, faz-se sabe¡
que Adelino Demba Baldé,
casado, Trabalhador da
Função Pública, natural de
Patchese, Região de Gabú,
residente em Cantchungo,
filho de Turdo Baldé e de

Fadi Baldé, requereu a al-
te,ração da composição do
seu nome fixado no assen
to de nascimento para Abu-
bacri Demba Baldé.

São por isso convidados
todos os interessados incer-
tos a deduzirem a oposição
que tiverem no prazo de 30
dias a contar da data da
publicação deste anrlncio
no jornal Nô Pintcha.

,

FåPLA GANHOU FARP DE
CABO VERDE

(O 1.o de Agosto>,
equipa militar das Forças
Armadas Populares de Li-
bertação de A.ngolat FAPLA
continua a somar vitória
sobre vitória,.em Bissau, ao
derrotar ontem à noite,
num desafio amigável de
futebol, a equipa das FARP
de Cabo Verde, por 3 bolas
a zero. Este desafio conta
para as eliminatórias do
torneio quadrangular Þara
a "Taça Combatente Des-
conhecido> enquadrado nas
comemorações do III Ani-
versário do Grupo Despor-
tivo, Recreativo e Cultural
das FARP. O final deste
torneio terá lugar amanhã

à noite, no Estádio Lino
Correia, entre as FARP da
Guiné que tinha eliminado
o Desportivo de Tombali por
penaltes, e a equipa 1.' de
Agosto das FAPLA.

Demostrando uma clara
supremacia técnica e tácti-
ca em relação a qualquer
um dos adversários que já
se lhe opôs, a eqtripã "i."de Agosto> não teve qual-
quer dificuldade em elimi-
nar a formação militar das
FARP de Cabo Verde. O
þrimeiro golo foi obtido na
primeira parte por Lovam-
bo que actùava na extrema
esquerda. Ele é, com efeito,
o atacante mais perigoso
da sua equipa. O segundo
golo que surgiu no início
do segundo tempo, foi de

Cabo Verde, relativamente
mais jovem e inexperiente,
não conseguiu aguentar o
peso do adversário que de-
sencadeou um ataque gene-
ralizado, com os defesas a
servirem de médios e os
médios no ataque. É justo
realçar que em várias fases
da partida, as FARP conse-
guiram arrefecer a ofensiva
do "1.' de Agosto>, passan-
do mesmo ao ataque, mas

senr qualquer poder de con-

cretizaçáo. A sua linha ata-

cante, de carácter demasia-

do tecnicista para o futebol

-moderno, não foi capaz de

furar a muralha defensiva

dos adversários.

As equipas naciona¡s
uoltam ao totobola de

((O objectivo da minha estad¡a em Bissau
foiì de tomar parte na reunião da zona des-
portiva númers dois do Conselho Superior de
Desporto em Africa lC.S.S.A. ), para discus-
são do pro¡ecto de regulamento da Taça
Atnilcar Cabral. que teve a participação além
de Cabo Verde e da Guinéßissau, 0,l' países
vizinhos do Senegal e Re.pública Democrática
da Guiné e Maurítânia, Gâmbia e Mali>> -começou pcr nos dizer o camarada Joãozi-
nho Tavares, D¡rector Técnico da Educação
Física e Desportos de Cabo Verde, em entre-
vista concedida ao (Nô Pintcha>>, durante a
sruâ pêffnanência na nossa capital.

.Ësta feunião ter- ria aquela repercussão
m¡nou" na sexra-fetra que rcdos nos dese-
e¿ como Já tlnnamos ia.mo.s. Por.isso, Cabo
anunctaoo,. a -taça verde, assirn como a
Am¡lcar Cabral f o i Guiné-Bissau, teriam .

ad¡acla de Aþr¡l deste de aceitar, como aliás
ano para Janeiro do aceitaram, a proposta
próx¡mo. Entretanto, apresentada na reu-
ocamaradaJoaóz¡nho nião: a d i a m e n t o
Tavares adiantou-nos para Janeiro próxímo
gue a Guiné-Bissau em virtude de-, no ano
pensa levar a efeito, em curso, não ter si-
de 29 deste mês a 4 do possivel encontrar-
de Maio, um torneio -se uma data para a
ggadrangular com a sua realização>>.
participação dos paí- O camarada João
ses da referida zona, Tavares, que regres-
excepto o Senegal, sou na quarta-feira
Gâmbia e Mauritâñia. passada à República

Referindo-se à po- irmã de Cabo Verde,
sição de Cabo Veide juntamente com o en-
face ao adiamento da genhe¡ro Co,rreia Pin-
Taça Amílcar Cabral, to que fazia parte
o-. camarada Tavares também da delegação
afirmou: <<É, comprein-- desportiva caboüer-
sivel dada a inipossi- diana, discutiu ê estu-
bilMade de trêä dos dou com os camara-
paîses da zona nàó das da Guíné-Bissau
p.oderem participar na (Conselho Superio,r
d a t a marcada. Um de Desportos, e Fede-
torneio .de tamanha ração Nacional de Fu-
envergadura e de ho. te6ol) a cont¡nuacão
tnênâgêm.. .âs nosso da inôlusão dos joöos
,s:audoso líder, não te- do campeonato ñaõio

Jelozinho T¡vares ao [ô Pintcha

Pfglnr ó

da Guiné-Bissau
Cabo Uerde

nal do nosso país em
futebol, no totobola
nacional de Cabo Ver-
de. Também tratou da
possível deslocação,
em Ma¡o,, à República
irmã, de uma equ¡pa
de Ténis e outros
problemas, dentre do
âmbito do memoran-
do que, em Fevereiro
utumo,. to'l asstnaqo
pelos dois p,aises.

'l afnÞem nao o9l-
xou qe nos lalar soDre
o toroþo,la nactonal
oa (]utne-ólssau¿ que
oevera começar þre-
vemente. 50pre isso
precrsou: <(v totobula
da GunéSissau cteve
estar em was de apa-
rectmento po¡s,- em
Outubro,. antes da mi-
nha partida para Ca-
bs Verde,, as coisas iá
andavam em bom pé.
Faço votos para que
isso venha a público o
mais cedo possivel, a
fim de que os dois pai-
se.s irmão,s possam
ter também a sua un¡-
dade no totobola>>.

Sobre o totobola de
Cabo Verde, segundo
nos informdu o diri-
gente de Despo'rto da-
quele país, este iá vai
rìâ Sruâ sexta edição,
pois teve o início a 5
de Março último. Du-
rante as primeiras
quatro edíçöes, corìs-
taram sempre joEos

fr*

do nosso país ffiâs;
devido a ad¡amentos e
cancelamentos des.
ses jogos, provoca-
ram certos embaraços
aos apostadores ca-
boverdianos. lsso,
também foi uma das
razões da sua viagem
à Guiné-Bis,sau: tratar
com os camaradas o
compromisso da segu-
rança dos jogos que
constam dos boletins
de Cabo Verde. -

Ainda a propós¡to
do totobola, na reu-
niãe tida com as dele-
gaçóes da zona do¡s
do üSSA, fo,iabordada
a possibilidade de os
jogos dos campeona-
tos dos respectivos
países também cons-
tarem dos boletins do
totobola de Cabo Ver-
de. <<Talvez o Senegal
seia um dos países a
avançar primeíro. da-
da uma certa garan-
tia, em conversa tida
com o comandante
Alassane Gueye, Di-
'rector dos Desportos
do Senegal. Devo
também realçar os
nomes de Alfama Bar-
r.eto, vice-presidente
da Cruz Vermelha em
Cabo Verde, e Justí-
níano Almeida, chefe
de departamefto da
referida instituição, os
grande,s dinamizado-
res da lotaria e toto-

bola naciona¡s.))
dir-nos-ia ainda o ca-
marada Tavares.

No que respeita à'
reacçãe do. público
caboverdiano ao apa-
recimente do totobola
em Cabo Verde, pre-
cisou que fo¡ extraor-
dinária; com apena$ a
lamentar, nas quatro
primeiras edições, te-
rem sido sorteados osjogos da Guiné-Bis-
sau. Osr apostadores
mais do que nunca eS-
tão em dia com o fu-
tebol daqui, tentando
saber a classificação
dos clubes no cam-
peonato.

lnterrogado sobre a
gua op¡ntao face ao
resultado obtido pe-
lo Benfica no Alto Vol-
ta, Joãozinho Tavares
acentuou: <<sincera-
m_ente que para mim
nas constituiu surpre_
sa a derrota do Bénfi-
ca frente a uma equi-
pa muito superior e
com vasta experiência
em pgos internacio-
nais. O própris resul-
tado nãs me surpre-
endeu,.se antender_
ryos_ à fraca exibição
do Benfica em terras
de Cabo Verde, p.ou-
cos dias antes da sua
pairtida para. o AIto
Volta. lsto porque os
jogador* do 

'Benfica

iá em Cabo Verde
acusaram falta de per-

nas, moüvado por ex.
ce.r-so de jogos, como
at¡ás eu iá dizia em
Out_ubro do ano pas_
sado:. com¡go ainda
em &ssau!,>.

<<O Benf ica, e a
Udib, c.ontinuou,. são
as equpas mais sa_
crificadas no campeo_
llâtO êrD CUTSO, pùr-
Ç{e os.seus jogadores
n.ao. .uveram defeso,
dewdo às constantes
solicitações para io_gos parûculares. Esta
equipa _não ftrá hipó_
tgfef de. .passar esta
eilmrnatona e nem te-
rá possibilidade de ar-
rancar uma vitória em
çasa. Para se ganhar
logos. tem de se mar_
car golos e os diantei_
ros do Benfica não es-
tão com forças pafa
remates e nem engo-
do para as balízas. ls-
ts deixaram ver quan-
do estiveram em Ca-
bo Verde.Todavia fa-

ço votos para que o

Benfica. mesmo etimi-
nado da prova, repre-
senfe condignamente

o futebol guineense
com desportivismo e

correcçã.o, qrJe, qua nto
a mim, é uma vítória
mais desportiva do
que ganhands num
futebol sem correcção
que não é desporto>>.
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AAfnicaeomundo,

Remodelação ministerial na Somália
de Estado e equivalente a
de ministro do Interior' O
coronel Abdi Warsame Issa,
que era seu titular viu-se
afastado do governo, ocu-
pando agora o posto de
inspector regional e subs-
tituido pelo antigo minis-
tro da Cultura.e de Educa-
ção Superior, Omar Artch
Qalib.

A segunda modificação
refere-se a um dos quatro
vice-ministros da Defesa,
considerado como chefe de
estado-maior adjunto, o
brigadeiro-general Moha-
med Gheleh Youssouf. Com
efeito, embora continuando
no governo, foi todavia no-

Europa Ocldental
Jornada de luta
GO:ntËA O deSemprego

MOSCOVO - O dia de .luta contra o desemprego
teve lugar na quarta-feira por Íniciativa dos sindicatos de
trE..países da Europa Ocidental. I)ezenas de milhões de
pesso¿rs particlparam nas greves e manifestações, os
trabalhadorqs protestaram resolutamente contra a poll-
tica dos monopólios que desprezam os interesses vitals
de milhares de cidadãos.

MOGADÍSCIO Reali-
zou-se na semana passada
uma remodelação governa-
mentäl na Somália, que na
opinião dos observadores
em Mogadíscio, parece es-
tar directamerrte ligada ao
conflito que terminou com
a retirada das tropas regu-
lares somalianas da frente
de Ogaden

As cinco nomeações e seis
mudanças internas, apare-
ceÍr como uma das primei-
ras consequências políticas
da guerra de Ogaden. Tra-
ta-se em primeiro lugar da
do ministro da presidência,
posto considerado como o
de braço direito do chefe

meado para um posto es-
sencialmente técnico à ca-
beça do ministério dos
Transportes MarÍtimos e
dos Portos.

Pensa-se que ele teria si'
do posto em causa por ter
retardado algumas opera-
ções militares durante o
conflito.

Finalmente, a terceira
também ligada a um dos
vice-ministros da Defesa, o
brigadeiro-general Mohamed
Nur Galas, que já não apa-
rece na nova lista oficial
como quarto membro de
uma comissã'o técnica en-
carregada dos contratos na-
cionais. (FP)

Em ltália, mais de dez
milhões de trabalhadores
participaram nas greves nas
cidades. Numerosas empre-
sâs industriais, a maior
parte das escolas secundá-
rias'e superiores foram fe-
chadas. Durante um <mee-
ting> na capital, os partici-
pantes reclamaram medidas
enérgicas para combater a
extensão do desemprego.

Em Espanhà, seis milhões
de trabalhadores suspen-
deram os trabalhos para
protestar contra o desemPre-
go crescente. As grandes
émpresas do país foram
paràlizadas. Os empregados
ãos Correios, das linhas aé-
reas e dos caminhos de fer-
ro juntaram'se aos oPerá-
rios. Também houve greves
em numerosas regiões bel'

gas. Elas foram particular-
mente intensas na capital
e no sul, onde o desempre-
go tomou grandes propor-
ções.

Segundo dados da CEE,
de Fevereiro de 1977 a Feve-
reiro do corrente ano, o nú-
mero de desempregados
nos países do Mercado Co-
mum aumentou 500 mIL6,2
miihões de pessoas estão
privadas do direito ao tra-
batho, um dos PrinciPais di-
reitos do homem. Na No'
ruega, os manifestantes da
capital votaram uma mo-
cáo oue foi entregue ao
Èrimeiio-Ministro. EIes Pro-
testavam contra a expansao

do desemPrego no País'
(Tass)-

RPA: NACIONÄLI{AçÃO

LUANDA - Duas com¡
nhias de transporte; ur
em Luanda e outra €

Huambo, foram nacionali
das na República PopuJ
de Angola. (Tass)

NTGÉ,RIA: REUNIÃO
Ð,\ ASSEMBLEIA
CONSTITUINTE

LAGOS - .A assemblr
constituinte nigeriana rt
niu-se nâ quinta-feira pr
quarta vez, para tentar :

solver o problema suscita
pelo pedido, de .criação
nÍvel federal islâmico,
<sharia>.

Esta instância, criada
Nigéria com a vinda do
lão, exerce actualmente s(
nÍvel de cada Estado. Mu
infiuente no norte do-pa
ela pronuncia-se sobre
assuntos referentes à rr
grao, nomeâciamerte o ca
rrleilto ou os direitos de I

cessão. A sua criação
nivel superior tinha sido :

gerida em Outubro últir
peio comité encarregado
elaborar'o ante-projecto
const¡tuição. Os partidáLr:
da oshariâ, argumentz
que a'criação desta inst¡
cia jurídica ao nÍvel fede:
seria necessária para artrar os assuntos emanai
de cada Estado, e enqu¿u
os seus adversários afiim¿que es¿es fazem parte
cclmpetência do tribunal.,
premo da Nigéria. (fp)

PARLAMENTO EUROPE

" Jornal ' de Angola " denuncia campanha
de calúnias da lmprensa ocidental

LUAI\DA - O uJor-
n¡,,1 de Angola, denunciou
violentamente a campa-
nha de calúnias desenca-
deada pelos orgãos de In-
formação ocidental contra
a República Popular de-
Angola. Há pouco tempo,
uSundday Telegrapho de
Londres insinuot¡ que as
forcas armadas angolanai
ter:am sreanizado um ver-
dadeiro massacre de civis

Leonid Breinev
visitará a RFA

A Imprensa soviética
noticiou na quarta-
-fei.ra que o secre-
táric geral do Par-
tido Corãunista soviéti-
co e presidente do Pre-
sidium do Soviete Su-

.premo da URSS, Leoni-
de Brejnev, visitará a
RFA, nos principíos de
Maio deste ano.

A viagem responde a
um convite do presiden-
te da República Federal
Alemã, Walter Scheel, e
do Primeiro-Ministro
Helmut Schmidt. (APN)

Sábado, I de Abrtl de 197E

políticos. Esta campanha
tem poi objectivo'com-
prometer o prestígio da
República Pop.rlur de
Angola.

O. jornal exigiu qtre
termina:se a campanha
de calúnias e de lirnitação
da liberdade de acções
dos in:migos de Aneola no
território dos países oci-
dentais. (Tass)

deve ser baseado na renún-
cia às pretenções territo-
riais, nos princípios do res-
peito mútuo da soberania
e da integridade territorial,

-inviolabilidade das frontei-
ras e da não-ingerência nos

assurltos internos, conforme
os objectivos e os princí-
pios da Carta da bNU e às

decisões da OUA>, prosse-

guiu o documento.

Sobre a .Á,frica Austral, -a
URSS e a Etiópia reafirma-
ram o seu apoio> à luta dos
povos do Zimbabwé e da
Á.,fi.ica do Sul>. A questão do
Médio-Oriente foi também
abordada no comunicado,
tendo as duas partes pro-
nunciado por um regula-
mento nna base da retira-
da das tropas israelitas de
todos os territórios ocupa-
clos desde 1967 e pela fun-
dação de um Estado pales-

tiniano". (Tass)

Su[ do Ltba¡ro

Kurt llraldheirn exlge
r@tirada de Israel

no noite do puír.
Esuas falsa: informa-

ções foram retransmitidas
pela Imprensa ocidental
mesmo c{epois do desmen-
tidc oficial fqto pela em'
baixada de Angolà em
Bruxela-.. Tem-:e a im-
pressão que este afluxo
de calúnias é ccordenado
þor um centro anti-ango-
lano que empresa bandi-
drs, traidores e renegados

Dlenglst!¡ v¡sltou a URSS
Conrrníeado con¡unto
etiop€,s{DViétÍco

MOSCOVO - A Uniäo verno soviético.
Soviética e a Etiópia pro- Os dois países condena'
nunciaram-se pelo -refórço rarn as iúvestidas das for'
da amizade 

" å. 
"ooperuçåo 

ças. imperialistas e reaccio'
em todos os domÍnios entre narlas que procuraln cons-
os dois países, subdnhou o tantçmente minar a unida'
comunicado conjunto so 9" dg".Estados africanos,
viético-eliope pubÏcado no interferindo nos seus assun'
final da visita de trabalho tos internos e comprome'
efectuada à URSS ¿e j-ã-i tendo as posições dos paí-
deste mês pelo chefe de s,9: S"", . optaram por um
Estado etíopeienente- coro- desenvolvimento progressis-
nel Mengistu Hailé Mariam. ta'

do Derg teve *A União Soviética e a
loT Alexei Etiópia preconizam ò."r-
cnele Clo go- tabelecimento urgente de

uma paz durável no corrro
de ,{frica. O regulamento

O presidente
conversações
Kossyguine,

BEIRUTE - TroPas is-

raelitas atacaram, na quar-

ta-feita à noite, uma Posi'

çãcl de defesa das forças

armadas unidas em El'

"Ain nas Proximidades da

cidade portuária de Tiro
(eut do Líbano). Os Patrio'
Þs libaneses e Palestinia-
nos repeliram o ataque' No

mesmo dia à tarde, forças

da resistência 
.Palestiniana

mataram quatro soldados

invasores de uma Patrulha
de reconhecimento' na mes-

pa localidade, anunciou a

4gência Wafa' A viatura
dos israelitas foi caPturada
pelos fedaYns.

A Wafa Precisou que en'

contraram no interior da

viatura algumas esPingar'
das-metralhadoras <Ouzio
(fabrico israelita), "M-1ó>
(fabrico americano) e sa-

quinhos de droga. Segundo
escreveu anteontem o diá'
rio de B-eirute <Ike> caça'

bombardeiros israelitas
bombardearam varios sítios
nos arredores de Tiro.

Lntretanto, os israelitas
de¡arn um novo passo Para
a,npxar os territórios árabes
ocupados na margem oci-
dental cio rio Jordão e na
faixa de Gaza. O ministério
do Interior abriu represen'
tações nos terriiórios ocu-
pados, nas quais os cida-
dãos árabes podem adqui-
rir um novo documento de
identidade, assinado pelo
governador militar israeli-
ta. Os habitantes destes ter-
ritórios têm até agora a
cidadania jordana ou egíp.
cia.

Apesar da propaganda
desencadeada a favor desta
medida, a maioria dos pa-
lestinianos recusaram até
agora aceitar um documen-
to de identidade israelita.

NOVA MANOBRA
DE ISRAEL

O governo israelita infor-
mou ao secretário geral da

ONU da sua intenção de

respeitar no futuro a reso-

lução desta organização so-

bre urn embargo de armas
à Á,frica do Sul. Esta decla'
ração de Tel-Aviv suscitou
muitas desconfianças e dú'
vidas nos meios das Nações
Unidas. Com efeito, nos úl-
timos tempos, a aliança en'
tre os sionistas e os racis-
tas aumentou sistematica-
mente. A confirmá-lo estão
as inúmeras visitas que ho-
mens de negócio israelitas
efectuaram à África do Sul,
assim como os crescentes
contactos militares.

A revista britânica "Fo-
reign Report) escreveu que
Israel enviou ullimamente
para Pretória seis canhonei-
ras <Reshef e que projecta
enviar brevemente duas es-
quadrilhas de aviões porta-
-mísseis <Kfir" e helicépte-
ros munidos de mísseis uar-
-tcrra>, do tipo <Gabriel>.

Os observadores da ONU
são da opinião de que oa
mudança brusca, na polí-
tica de Israel não é mais
que um derivativo que per-
mite aos dirigentes sionis-
1as prosseguir a sua antiga
politica para com a .A,frica
do Sul. Esta manobra tern
também por objectivo
atenuar o isolamento cres-
cente de Israel no plano in-
ternacional, a seguir à sua
aveniura armada no sul do
Líbano.

Anteontem, Kurt Wal-
dhein enviou mais um tele-
gr ama ao Primeiro-Ministro
Begin, exigindo-lhe que re-
tile imediatamente as tro
pas israelitas do territó-
rio libanês. (Tass, ADN)

, LONDRES - As eleiçt
clo^parlamento europeu Isufrágio universal tèrão-
CaI 9e 7 a l0 de Junhoproxlmo ano, afirmou rtem de manhãjornal <Guardia
de Londres. Os dirigen
oos nove paÍses memb¡
da.-CEE devem adoptar r
cralmente, durante a ciû
ra europeia que decorre,
Copenhague, as datas p
postas esta semana em l
xemburgo pelos ministl
dos Negócios Estrangeir
precisou o "Guardiano.jornal indicou que esta e
ção permitirá a cada um c
nove paises respeitar
suas tradições :eleitor¿
Assim, os britânicos votar
na quinta-feira dia 7 de
nho e os franceses no ,

mingo 10. (fp)@ Relaçao Leste,Oeste
BAD ISCHL - Terminou o 11.' seminário internacio

nal sobre as questões do desenvolvimento das relações
económicas e comerciais entre o Leste e o Oeste. Mais de
70 economistas de 12 paÍses estiveram presentes. Os de-
legados esiudaram e analisarãm detalhat¿mente as ques-
tões relativas à cooperaçãc industrial llt¡¡na base dr¡rável,
aos acordos de compensação e a outras formae de coope-
ração económica entre Estados com sistemas sociais di-
ferentes. - (Tass)

¡$ IDetengoes no Equarlor
QUITO - Cerca de 300 pe*t"'., estudantes e traba-

thadores, que nos últimos três dias têrn participado em
manifestações de protesto contra o ânæento em 40 por
cento das tarifas dos autocarros, na capital do Equador
(Quito), foram condenados a sete dias de prisão e a mul-
tas de sete a dez mil sucres (rnoeda equatoriana) - 

(fp)

O Andrée Touré €ns ltanpocos
RABAT - A esposa do presid.ente Sekou Toure da

República da Guiné, Andrée Touré encontra-se desde quin-
ta-feira na capital marroquina para uma visita de alguns
dias a Marrocos. É, acompanhada por uma importante
delegação formada nomeadamente por Damantang Cama-
ra, presidente da Assembleia Legislativa, Toumany San-
gare, ministro dos Transportes, Jeanne Martin Cisse, mi-
nistro dos Assuntos Sociais. A delegação guineense foi
acolhida pela princesa Lalla Aicha, irmã mais nova do rei
Hassan.-Il, e por vários membros do governo cherife-
no. - (fp)

I

FR.OÐUTORES
DE ESTANHO
ENCONTRAM-SE
NA INDONÉSIA

DJAKARTA - Os rep
sentantes de sete paÍ:
produtores de estanho, r
nidos desde quarta-feira ,

Djakarta, pediram ante,
tem, num comunicado a
dos os países produto:
deste rnetal para intervir,
junto do governo ameri
no, que tencionaria pôr t
vemente no mercado 45 I
toneladas de estanho.
representantes destes paí

- Austrália, Bolívia, In
nésia, Nigéria, Tailândia
Zaire - concordaram ta
bém em da¡ ao gover
americano conhecimer
das suas preocupaçöes.
mesmo, comunicado, e
consideram que estavam
direito de esperar dos Es
dos-Unidos, Þarte compr¿
do acordo internacional
bre o estanho, consul'
muito largas com vist¿
um programa a longo p
zo a respeito da venda
<stock> no mercado. (þ)"
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O Mundo

Bomb¡ de neutrões
quo bomba atomica
-- rflrmou cientista amarieano

HAVANA-oct' bém é Prémio Nobel

IDileltos do Mar
Ëùesolvido o problema
da pres¡dência

Ja ha copos
à venrla

Encontram-se à venda no

Centro Comercial (Casa Nu-

nes e lrmão), copos de 25

centilitros (l/4) de litro,
ao preço de 25 pe-
sos cada, autorizados para
(i uso nos bares, cafés, res:

taLrrantes, hoteis e tabernas.
A propósito, a Secção de

Fiscalização da Direcção

Geral do Comécio Interno
clo Comissariado de Esta-

clo do Comécio e Artesana-

[<-¡, arrisa t<¡dos os proprie-

t/rrios dos referidos estabe-

lec.imentos, que serão pu I

niclos, nc¡ prazo de quinze

cli¿rs, a contar da data de

apiicação desta notícia, e em

conformidade com a lei, to'

clos os estabelecimentos

<.¡nde forem encontrados em

ns<.¡ de copos ilegais, copos

cle compota nTitina>, col
pos de massas, ou outros.

Url IMAS
NOTICIAS.

ATENTADO CONTRA
O SECRETARIO GE-
RAL DO MPAIAC

POLISARIO ATACA
A MAURITANIA

NOUAI(CHOTT 
-Três mauritanianos

foram feridos, um de-
les .gravemente, du-
rante um ataque lan-

çado anteontem Por
combatentee da Fren-

te Polisário contra

um cornboio de abas-

cimento que se dirigia

de Nouadhibou Par¿r

Zouerafe, informou-se

ontem em Nouakchott,

de boa fonte. (FP).

pr0r

entista norte-americano
hnus Pauling afirmou
que a bornba de neu-
trões é mais desumana
que a bomba atómica
convencional.

Sesundo o cièntista
a nova arma é mane-
¡¿ds pelos meios mi-
litaristas norte'anerica-
nos como um meio de
manteratensãdea
ameaça de guerra' lr
tente no mundo. Pau-
litg, que obteve os

nrémios Nobel e Le-
nine du Paz em 1962
e 1970 respectivamen'
te, particiPou. recente-
menrte no qumto con-
sressso cubáno d" On
ðologru em Havana.

Pauling, que tam-

de Química (1954),
declarou à Prensa La-
tina que, com o fabri-
co em série da bomba
de netrtrões, o comPle-
xo militar-industrial.
do.:eu país continuará
a lnvestir enorrnes so-
mas de dinheiro no ar'
mamento, em detri-
rncnto da população.

O cienûista insistiu
sobre a natureza desu-
mana da bomba de
neutrõe;, cujo objecti-
vo é liquidar todo o
ser humano em caso
de guerra e indicou
que se deve proibir o
seu fabrico em série
custe o que custar.
(PL)

trA COISa a nao Ser ((a
institucionalidade da
didatura fascista>> dis-
se Almeyda, numa en-
trevista conced¡da à
agência ADN da Ale-
manha Democrática.
O dirigente da res¡s-
tência chilena salien-
tou que Pinochet ha-
via anunciado indultos,
mas não se referiu
nem às detenções ile-
gais nem aos mais de
2500 mil desapareci-
dos que foram presos
pelos esbirros do ser-
viçs secreto desde a
instauração da didatu-
ra.

Almeyda sublinhou
ainda a necessidade
de intensificar a lutã
de todas as forças de-
mocráticas e antifas¡
cistas contra e regime

NACÕESUNIDAS

- O .tibui*udor Hamil-
ton Shirley Amerasinghe
(Sri Lankd) foi confirma-
do anteontem nas suas
funções de presidentg da
ccnferência da ONU so-
bre o Direito do Mar reu-
nida em Gencbra desde
28 de Março, mais blo-
queada desde esta data pe-
Ja questão da sua presi-

rlência.

O grupo latino-ameri-

cano tinha sublinhado que

o embaixador, gue presi-

dia a conferência desde a

sua primeira sessão em

1973, não podia fazê-lo

mais porque ele já não era

o delegado do reu país

desde 17 de Março. A
conferência confirmou to-

davia Amerasinghe nas
suas funções por 75 votos
a favor, l8 contra, 13
ab:tenções e 2l recusa de
voto. Estavam ausentes
3 I delegados.

Esta decisão, que põe
tcrmo a uma crise de norye
dias não resolve contudo
completamente o proble-

n¡¿r. Por um lado, ignora-

- e qual será a atitude do
grupo latino-americano. pre.

ranLe uma presidência que

elc contesta. Por outro Ia-
do, ignora-sè o que fará
Amerasinghe, que tinha
semple declarado qrrerer

ser confirmado por con-

sensd e ele foi apoiado
pol'uma minoria dos dele-
gados__(75 em l5B).
- (F-P).

ARGEL 
- António

Cubillo, secretár¡o ge-
ral do <<Movimento
para a Autodetermi-
rl?Ção e a lndepen-
dênc.ia do Arquiþéta-
go das Canárias> foi
vítima de um atenta-do na quarta-feira à
noíte em Argel, ínfor-
maram as agências
cle lmprensa i¡rterna-
ctonats citando< fon_tgs próximas da ví_
ttma).. 

Segundo estas.
äf'ìi "r:r":î¡?.;:åT
com vários golpeõ de
ta.ca no abdómen quan_
do se dirigia para a sua
93:a Ta capitat arge_ilna. Foram aigumaspessoas que se en_contravam de passa_
gem que encontraram
António Cubillo ina_
nrmado e trans.porta_
ram-f'!o. para o hospi-
tal,onde. foi togo ope-rado, indicaram as
mesmas fontes.

RPA: NAC\ONAL\Z,A.
ÇÃO DOS BANC)¿

LUANDA O
Conselho da Revolu-
Ção da República po-
pular de Angola apro-
vou uma lei que de--
glgra o carácter pú_
blico dos bancos.' A
s,u€t actívidade será
doravante exclusiva-
mente exercida. pelo
Estado. A lei autóriza
também o ministro
dasFinançaseogo-
vernador do Banco
Nacional de Angola a
determinar as formas
e processos necessá-
rios ao encerramento
das instituíções ban-
cérias que não são
propriedade do Esta-

do.

Chile: a nova farsa de Pinoehet
BERLIN - 

Clodo-
miro de Almeyda, se-
cretár¡o execut¡vor da
Unidade PoPular qua-
lificou a ((etaPa de-
trans¡ção Para a ins'ti-
tucionalização)) anun-
ciada na semana Pas-
sada pelo ditador chi-
leno Pinochet como
umá nova manobra de
engano da iunta mili'
tar.

Nã6 se trata de ou-

e especialme.nte co,Ír-
tra o chefe da junta,
Pinochet, que consti-
tue o principal obstá-
culo para o restabele-
cimento dos direitos
democráticos no ChL
le.

No seu discurso ra-
díodifundido e televi-
sionado; Pinochet dis-
5e Que resolveu conce-
der indulto e desterrar
um grupo de pessroas
condenadas pelos tri-
bunais militares, mas
não deu nenhuma in-
fo,rmação sobre o .nú-
mero destas pês;soâs.

((A etapa de transi-
Çãs para a institucio-
nalidade> começará
logo que nova consti-
tuição redigida Pelajunta seja adoptada,
depois de 31 de De-

zembro. Segundo
anunciou Pinochet,. ajunta estabelecerá um((parlamento)) cujos
membro,s serão deðig-
nados pelo regimé.
Para 1986 está previs-
ta a convocacão de
eleições para úma câ-
mara legislativa, utn
terço da qual será no-
meada pela própria
junta militar. Esta câ-
mqra'designará o pre-
sidente do Chile em
1 991.

O ditador advertiu
que, durante todo es-
se período até 1991,
quando entrará em
vigor a <instituciona-
lidade definitiva>>, a
essência do poder po-
iítico estará com as
forças armadas.
(ADN )

Ministro
poflugues
Continuação da l.' pág.

O sector dos
transportes e co-
municaçöes é um
dos que mais se
tem desenvolvido
no quadro da co-
operação entre os
dois países.

Ferreira Lima se-
rá recebido no pró-
prio dia da sua che-
gada a Bissau pelo
camarada Francis-
co Mendes, mem-
bro da Comissão
Permanente do CEL
do Partido e Co.
missário PrinciPal
e visitará nos dias
seguintes Bafatá,
Xime, Bambadinca
e Bubaque.

i

I

I

I

t
t,

I

IDelegaçoes
sovletlcas

(Continuação da Páe.' l)

No mesmo dia, chegou
também uma delegação da
Cruz Vermelha soviética,
chefiada pelo ministro da
Saúde Pública Federativa de
Lituânia, camarada VYtau-
tas Kleiza.

Segundo o camarada Vy-
tautas Kleiza, o objectivo
da deslocação daquela dele-
gação ao nosso país é o de

' conhecer as actividades da
Cruz Vermelha Guineense e
para ver a situação que ela
atravessa. <Também quenÞ
mos trocar experiênclas nes-
te domfnlo, com a Cruz
Verrnelha guineense>, subli-
nhou o ministro soviético.

Po¡ outro lado, aquela de-
legação é portadora de um
donativo de medicamentos
e materiais hospitalares -ajuda da Cruz Vermelha so-
viética, destinada aos
hospitais de Bafatá e Gabú.

A terminar, o camaiada
Vytautas Kleiza afirmou
que estão confiantes em

. que esta visita será muito
frutuosa e interessante, por--que é a primeira vez que
vem ao nosso país e espe-
ram, por outro lado, que
ela sirva para o fortaleci-
mehto dos.laços de amizade
entre os dois povos e as
nossas sociedades.

Páglna E

(Condnuação das Centrals)

mento dos órgãos populares
do paÍs.

Vai ser incrementada a

cooperação no domínio das
telecomunicações. Para o
efeito o Comissário respon-
sável por esta pasta foi con-
vidado a visitar Cuba em

Outubro deste ano para que
ele possa com o seu homó-
logo cubano, decidir as es-
pecialidades e a magnitude
dessa colaboração.

Na pesca, ficou acordado
que se continuem a investi-
gar: os recursos que fieste
sector tem a Guiné-Bissau.
E depois de receber, por
parte da Guiné-Bissau a so'
licitação, Cuba analisará o
pronto envio de especialis-
tas para ajudar no desen-
volvimento da pesca.

INDT]STRIA LIGEIRA

e calçado, de artes gráficas
e químico, que se subdivi-
de em ramo gráfico, sabona-
ria e perfumaria. O'ramo
da madeira ocupa-se da pro-
dução de móveis, que se
destinam às instituições do
Estado e à população.

Neste momento, os dife-
rentes ramos do desenvolvi-
mento de Cuba apresentam
dificuldades para lograr em
quantidade e qualidade tu-
do o que o povo necessita.

Dadas as condições eco-
nómicas daquele país, se
vem desenvolvendo um
grande trabalho em cola-
boração com os países so:
cialistas, principalmente
com a União Soviética, RDA
e Checoslováquia, os quais
além das experiências pres-
tam asSistência tecnológica
no desenvolvimento da In-
dúrstria Cubana.

l[inistro eubano de Industria tigeira

$llearagua; IDFesos politlcos
SÃO JOSÉ, _ OS

presos políticos nicara-
guênhos são obrigados
a trabalhar em obras
públicas e nas proprie-
clades do chefe do go-
verno, Anastazio Samo-
za-afirmaramàagên-
:ia cubana Prensa La-
tina ná Costa Riða, exi-
laclos da Nicarágua.

Segundo a afirmação,
pelo menos cinco pre-
sos políticos mantidos

no departamento de
São Carlos, são
forçados a trabêlhar
como braçais em fa-
zendas que Samoza pos-
sui nessa zona e cerca
de 20 jovens, detidos
depois dos encontros
armados de Outubro
passado, são tirados da
cadeia de São Carlos, to-
dos os dias, para tra-
balharem na prepara-
;ão da pista do aero-
porto clessa cidade.

CUBANA

Solicitada para falar <la
Indústria Ligeira do seu
país, a camarada Nora Fró-
metá afirmou que ela se di-
vicle actualmente em seis
sectores fundamentais: tex-
til, das confecções, de couro
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